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~ECRETA IIJA DE AD~II XTSTAAÇÃJ E Ff\ t\ \JÇJ\S 

Licitarüo Pública 
A V I SO • 

De ordem do Exmo Sr. "'ioverna ::lor do T erritó­
rio Federal do Amapá, aviso aos inte ressados nas 
praças de Macapá e de Belé1;1 do Pará, qu" acha-!!e 
abertl:l licitação (Tomada de .:> reços nº 005/973-SCC) 
destinada a cotação de preço.> para os seguintes 
veíc ulos. 

a) Sedan preto-cadilack marca O PALA-STD; 
b) idem - idem CORCEL-~>TD; 
c) idem - idem VOLKSW AGEN-STD; 
d) Utilitário de cor pretl - RURAL FORD-STD; 
e) idem - idem PICE-UP F'ORD; 
f) idem - idem KOTLBr VOLKSWAGEN. 

A abertu:·a das proposta, t erá :ugar às 10:00 
horas do dia 27 de feve-reiro de 1973,' na Sala de 
Reunião do Palácio do Seten rião em Macapá, pe­
rante a Comissão Permanent ' de LicJtação. 

As p ropostas serão rece :1idas no Protocolo-Ge­
ral do GTFA (Palácio do Se entrião) em Macapa 
até duas horas a ntes de abE:':·tu •a ou na Represen­
tação GTFA-Belé m (Av. 2S o~ setem0ro, 528 - Be­
lém) até 48 horas antes da hbertu ra. 

Os esclar ecimentos comple mentares serão pres­
tados em Macapá na Seção dJ Matenal r:le Secreta­
r ia de Adrr.inistração e Finanças e em Belém na 
R epresentação do GTFA., ntts horas normais de 
expediente. 

Macapá - TFA., em 0[/fevereiro/1973 

Fr.sncisco Medeiros d e Araúj o 
Diretor da Divisão à.;- Ar;m\ nistração 

República Federativa do Brasil 

Estado de São Paulo - Com::trca de Santos 

Bel. Roberto Mário Ca rvalhal 

3º Escr)vão do! Notas 

Cartório: Praça Mauá nº 18 - Loja 

T elefon e, 2- i380 

Prüneiro T1 as lado 

Escritura de Constitu,ição da Sociedade 
«MADESA » Indústrias Madereiras 

de Santana SI A. -
SAIBAM QUANTOS a pres~nte escritura pública vi­

t·em que, aos vinte e dois (22) dias do m ês de Janei ro do 
ano de mil nevecentos e setenta e três, nP:.ta cidade e Co­
marca de Santos, Estado de São Paulo. em meu Cartório, 
perante mim Escrivão. compareceram: Este .'\siatico - Co-

I 
mércio e Indústria S/ A., estabelecida nesta c icia de de SaR­
tos, à Rua Frei Gaspar. 22 - 6° andar - conj. h3(~. inscrl­
ta no C.G.C. sob n2 61.585. 931 /oo9 e Inscrição Estadual 
nç fi:l3.o44.66o, ne>te ato representada por seu Diretor-Pre­
sidente Sr. Kjcld Torben Anderse n, dinamarques, do comér­
cio, casado. residente em Santos, à Av. Presidente Wilson 
n° 76 - ~·ptº. 51. portador da Carteira Mod. 19 - R. G. 
3.861l.466, 'nscrllo no Ct.dastro d e Pessoas Físicas sob 
n ° o24116i>28; Kjeld Torbcn Andersen, dinamarques, c.io co­
mércio, casado. t·esidente em Santos, à Av. Presidente Wii­
S9n n~ 76 - aptq. 51, portador da Car teira Mod. !9 --R. C. 
3.86G.46G, inscrito no Cadastro de Pessoas Ftsicas sob 
n º o::!4l16ro28; Gunnar Henningsen, dinamarques, do comér­
cio, casado, residente em Santos. à Av. Bartolomeu de 
Gusmão, 174 - apt0 • 151, portador da Carteira Modelo 19 
- R. G. 3.o21.4o6, inscrito no Cadastro de Pe~soas Ftsicas 
sob nº ol69577o8; José Valle Martins, bras ileiro, economista, 
casado, residente em Santos, à Av. Siqueira Campos n º 288, 
CREP nº 6o7, inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas sob 
n° o17494988; Peter Henniog J ohansson, dioamarques, do 
comércio, casado, com residência em São Paulo, Capital, à 
Rua São José nº 8o6, portador da Carteira Modelo 19 -
R. G. z.o39 273, inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas 
soh n° o242049o8; Christian Bjodstrup Andreasen, dinamar­
ques, do comércio, casado, com residência em São Paulo, 
capital, à Rua Francisco Morbes n º 328, portador da Car­
t eira Modelo 19 R. G. 3.276.937, inscrito no Cadastro de 
Pe~soas Ftsicas sob nº o23732548; J osé Carlos da Silva, 
brasileiro, contador , casado, residente à Rua Armando de 
Sales Oliveira n° 15 - casa I 9, em Santos, portador da 
Cédula de Ident idade R. G. n° 2.933.645, inscrito no Ca­
dustro de Pessoas Físicas sob n° o7lo48478, pessoas minha­
conh'>!cidas e das testemu nhas infra nomeadas e assinadas, 
que também conheço, do que dou fé. E, perante as mess 
mas tes\emunhas, pelas partPs me foi dito: Clâusula l ~ -
Que tinha e ntre s i acordado a constituiçkio de uma socie­
d<!de anônima. sob a denominação de «MADESA» Indústrias 
Madii'iretras de Santana S/ A., com sede em Santana no 
Município de Macapa, capital do Território Federal do 
Amapá, t endo por obj-=to o ref lorestamento, o comércio e 
indústria de madeira, exportação de manufat..:rados de ma­
deira e deri v<~dos, importação de maquinárias, produtos 
químicos e matéria prima necessárias ao empreend1ment0 e 
atividades, com capital social subscrito em dinheiro, de 
CrS 5.ooo.ooo.oo 1cinco milhões de cruzeiros). dividido em 
5.ooo.ooo (cinco milhões de cruzeiros), dividido em 5.ooo.ooo 
(cinC(JI milhões de ações ordiilarias nominativas, no valor de 
Cr$ I ,o o t hum auze!ro) cada uma, com 10°, 0 integralizados 
neste ato, em dinhei ro, na quantia de Cr$ 5uo.eoo,oo (qui­
nhentos mil cruzeiros) depositados no Banco do Brasil, agen­
cia de Santos; Cr$ l.ooo.oco,oo (hum milhão de cruzeiros), a 
serem integra lizados dentro de 15 dias após o registre deste 
instrvmenlo na Junta Comercial ou reparticão competente; 
Cr$ 3.5oo.oeo.oo (trés milhões e quinhentos mil cruzeiros) a 
ser~m integralizados à m~dlda das necessidades sociais, a 
critério da Diret oria, dispensados Gs anúncios e prazos pre-
vistos no § 1° do art. 74 do Decreto-lei 2.627 /4o, se houver 
assentimento unâ nime dos acionis tas. Cláusula 2ª - Que 
obrigam-se os subscritores a depositar essas quantias no 
Banco do Brasil, agencia mais próxima da sede, na propor-
ção das ações que subscre:verarn. Cláusula 31 

- Qufi! a 
r elaQão das ações ordinárias n ominativas tomadas pelos 
subscritores do Capital Socia l subscrito, no tota l de 
Cr$ 5.ooo.ooo.oo (cinco milhões de c r .1zeiros ), é a sega in t e: 
Este Asiático - Comércio e Indústria 4.999.94o (quatro ml­
lhões, novecentas e noventa c r, ove mil novecentas e qua­
renta) açõ~s, no valor nominal de l ,oo cada uma, totalizan­
do Cr$ 4.999.94o,oo (quatro milhões noveaent0s c noventa e 
nove mi l novecentos e quarenta cruzeiros); Kjeld Torber 
Andt>rscn - lo (dez) açõe~. no valor nominal de Cr$ l ,oo 
cada uma, totaliz!'lndo Cr$ lo.oo (dez cruzei ros ); GunAar 
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As Rt'[l!lrliÇÕ("' Públicms F. X p E D I r l'" T T r: I As R<>partiÇÕ('i> P'úblicns 
'I'Nril• riai" c! C" verão remeter .L.J ~ L . '! L r ingir-se-ão às assioaturfs 
o .expedientP debtipade> n pu- , a nuais renova1..l:is até 23 de 
lJh~ação neste D!AlUO OFI- IMPRENSA OFICIAL lle,·ereiro ue cada ano 3 ús 
CIAL diàrium( .Jte. até às. .. * ....... •.. iniaiudas, em qualquer époe«i 
l:l:3U hora~;. excrto aos sába-1 DIRETOR pelflt> órgãos competentes. 
dos qm.1orlo de'<'t-l'à,> fazé-lo I 1 A tim úe possib11i1ar a 
llt<'! ús lU.iU borllf:. Ca.Tlos de Anrl'rade z~ .... •ntes remessa de valores àCOUI[);~-

As r~:>cla.nnções perhnen- •• •• • • * • 
1 
n hados de e sclarecimentos 

les a m..~téria retribuída, nos DIÁRIO GFICIAL ·quanto i: tlUa aplicação, seli-
01t~<ll'! •lf' CI'WR ou emissões, lmpre<o~o nas OficinaR d'a lmprens.~> 0ricinl citamos usern <lS intercõ,autHJ 
acverão SPr formulada~ por ~l.ACA PA - 'f. F. AMAPA 1 pl'ere rttncialmenle cheque ou 
e~l!rito. à Seçüo lic Hedação, *,. • • •" "-.. ' 'ale postal. 
rl11~ ti àl' 1:1::.0 hora!'. no má-~ ASSINATURAS I Os suplt>mentos à s edi-
·mnn !Jt;· 72 h o r a c; ::toós a Anual . Cr$ 25,00 , <;ões do& órgãos ofieiais só 
&IUdtt úilS órgiios oficiats. Semestral. « 1? "U 1 s ~ fornecerão aos assinanteb 

Os ori• . ...:in:>is dereri:o ~er ~.~ que as RO iicitarem no ato àa 
da ti logra I!HJo;; e aute!Jticad~~>. Trimest1 ai 6,:2 5 J a6&inatura. 
rl:!!iSal\·acas. por quent de cli- Número avulso. " 0.30 1 o runciomirio públic:.. fe-
·,dtn .. !\t'l.ras o e111end&8. .. "• • •w • * dPral, 1Pra um debconto 'tt 

•BR.c\SH IA - Este Diário Oficial é encontrado p~·.l leitu- ê .1!-Xcetnadas as para o ex-~ JIJO 0. t·ma fazu jus a s •.e , · ra no Salão N~cic.nal e Internacional da lmpn 1.sa, da 
•HIOr. q UP ~:>t ruP s e m p r r ,,.., , . . . .· j dt·sconto, deveni. proYar e~ ta 
Bntlald :.s ast,ir.nturas p11r!er- • _ C00_2_:~_!'RCSS, .r.o «B ra~-nlla_I~p_etJ~ l_Ho_tel•._ _ Cl• Ddic:iio no li lo àu U!SSin~>.tura 
~.e-Do tomar, l'lla qualquer I l'!H<t ~acilil!lr aob asaman-~ A fm1 ~c evitar stluçao ; _ 
<·~ot:a, por :.-.eu; n1 c~c" ou uw 1 tes a v rn[JCaçao do prazo de de conttnudad(' n c rccellt- O custo de cada exeruplll:r 
UU(l. I Yalill<~de de ~uat~!H!SJDtlt LriiS, 1 rnento dos joi'Oais, d c \' em atrasudo dos orgiio~> ufl-

na p:~rt«:> H periur ri•> ccderé- os ass ina n kr. Itt·ov:ci >ne ta r a 1 Cllii t- se rá, ut H' Boa aYUIEa 
As asslo.ituras \'~ncJda.; ço no 11rprNsos o müJiero respt-diva re.rwvaçio cow . ane~cida de l ' l$ U,Ol St' O<• 

O'l<le:•ú(l !Wf susprn::.~s H.!lli I do ta.lüo dt· ra•gistrc, o mê~-o e al'ltec«:!dência minina1 de Lrin- 'l met.n:o ano, e de Cr$ O,U::! 
avir.o prévio. o ano em que ttndará. t» (30) dim;. po r auo d eco r riclo. 

-----------------------------
Acnning3en l u ídcz) ações, no va lnr nominal de Cr$ l ,uo 
cada Ullla, tolalizando Cr$ 1o.oo adez uuzeirosl; Jose Valle 
Mnrtins - (dez; ações, no valor nomiual de Cr$ l,oo cada 
uma, tot::~liz:mdo Cr$ lo.oo - (dez c:ruzeiros; Petc.>r Henning 
Johansson - lo (dez) ações, no valor nominal de Cr$ l ,oo 
c~ c;·1 um<•, tolcdiz<,ndo r 'r$ 1 o, o,); Chrhtiéln Bjodst rup An­
drr.sen - 1 o (dez) ações, nn \'all r rumina! de Cr$ I. o o 
caaa uma, totaliz<.ndo CrS 1 o.oo (dez cruzei: O!'); Jose Carlos 
da Silva - lo (dez) ações, no \'Olor nominal ac l,oo cada 
uma, totoliz<Jndo CrS lo.oo (dez cruzei ro!'). Clausuia 4! -
QuP a sociedade "MADESA» lndl.:<trias Madeireiras de San­
tana S/,\. reg.-r-se-a pelos Estat'ltos So('i< is a segui r trans­
crito~. jú di.<cutidos e aprov&aos: Estatutos Sociais de 
«l\1ADESA" lndus~rias Madeireiras de Santana S1A. - Ca­
pítulo I - Denominação, Sede. Fins e Dur:H,ão - Artigo 
I" - Sob a denCJmina<;ão de «l\'IAOESA Indú;;trias Madei ­
r<>irag de Santana S/ A, fica con~titullla umrt s.;ciedade anô­
nimd. que ~e regerú pelos pre!'entc s estatutus e d í ~posições 
lt•gais quP lhe forem apEcávei~. Art. :;" - A sociedade tem 
por cbjeto o reflorestamento, o cornerc.:io e iudústria de 
madeira e cxporta~·ciu de manufatur::~::Jc.s de maaei ra e de­
riv~>dCJ s, importadio de rraquinari<., produtos químicos e 
r;wtéria prima necessil rios ao empreent.!imento e atividcdes. 
Art. 3° - A sociedade tf'm St"de e f~on> em Santana, no 
Municipio de '\1.acapá, Território F..-dera l do Amapá e durz­
ç:io por tempo ir.determmzdo . Capítt:lo ll ·- Artigo 4° -
O capital :;ocial (; óc- Cr$ 5.ooo.coo,oo (cinco mtlhões de 
cruzeiros). divijido em 5.ooo.oor (l 'ncc milhões} de ações 
ordinarias nominativas, no \'; kr non.iniJl d<- Cr$ l,oo (hum 
cruzcin ). cc;da uma. Artjgo 5º C •J~t at;ào dá direito a 
um voto nas deliberações da :-~~emblli:J Geral. Capttulo 
Ill - llire• ri;.; - Artigo ti"' - A sociPclade sera adminis­
tr;~d:.: por um dirctqr. '- .11 a de igna,·Ju de Presidente, 
acionist:1 ou n:io. mas reSIQt;._te 1 o I at:o. Attico 7" - O Di­
rd·· r-Pn sidenw ser& eleitcJ pew AssemL1t:ia Gera l pelo 
prno de lllil &no, podenciO ser 1 celcJto. Artigo 89 - O Di­
retor Presidente, ou Jl;:iL•l~<l J•U'' c!l·. prestara caução de 10 
(d.·z) ações da soc-iedade. em garantiu d•· ~ua gestão, fican­
do inve~tidu no cnrgo. § 1" - I· m caso r. c vago, o Conse­
lho F'i~cal <·~coJ:,cr:1 o diretor substliallo. que r.er virá a té a 
primeira l\~st>mbJ;' ia Geral Orc!irdli·iu, ú qt~cl compdin.1. 
cscolhlr o sub~lit\'to definitivo, ca>o a rmaiorio não o deci­
da por A:<H mbiL..l Geral l'::·:tiuorain< ri r. . § 2'- - No caso 
de im pec.inknto t0mporár:o. o Dirftor-Pre ictente desi~nara 
Sl'U ~liLJ~tituto, écioni~ta ou ni:ic. A1 t!go \J" O D tretor 
Pre~icic>nte t em as :nl'ibuições t: o~ pcden·~ que a lei lhe 
cunfcrc, a fim de garantir o íunciur.amer.to t:ormal da so­
cie~ade c> rc>p1 Psenta-lá, ati\'a e p:Jssi\·anent e, em juiZo ou 
fet·o delt>. Artigo lU~ - Comptte à Ass•·mb!eio Getal fixar 
u~ honor<.r ios e as gratificações do Du·ewr-Presidente, ten­
do em \'ista o ~isposto no artigo 13·1 do dcc. lei n~ 2.627 
de l!HU. C3p!tulo IV - Conselho Fi~cal - A I th,o 11 - O 
Conselho l'Jscal será composto de trés membros efetivos e 
supl entes em igual número. 1·e~idente no Pai::, <'leitos anual­
mente pe la A~3embléia Geral Orctinaria, podendo ser reelei-
tos. § J ~ - O Conselho Fiscal tem as atribuiçiies e os po­
derl'S que a lei lbe confere. § 2'' A remuneração dos 
membros do Conselho Fiscal será fixada pe lJ Assembléia 
Geral, qu _. os cleg··r. Capítulo \' - r'\ssembl éiu Gtral 

Artigo !2 A A~scmblüia Geral reunir-se-á, l.'lr àinaria­
mente, nos trêf. pr ,Jn .. in•S me~es apés a terminação do 
exercíciO social, e, extraordinC~riamente. sempre que os in­
teresses ~odais exir(irem u pronunciamento dos acionistas. 
Pdrágrafo único - O PresidentP da Assembléia Geral será 
o Diretur-PresJder.k da sociedade. Para compor a me~.a 

que dirigira cs trat <lhos du Assembléia, o Presidente con­
vidará um ou dois aciOnista!'. entre os pre!'entes, para se,·-

' vir de sHrelarios. -\ rtlgo 13 - A convocação àa Assem­
bléia G"!ral far-se-á por anlincios publicados pela Imprcnn, 
como m anda a lei, ou por C!Viso, se houver unanimidace 
no comparec1menw dos acionistas. e deles deverão constt.r 
a ordem do dia, ainda que sumariamente, o dia, a hora e 
o local da r e união. Capitulo VI - Exerc1cio Social. Artigo 
14 - O I:xerc1cio socia l tcr•nina em 31 de dezembro de 
cada ano. Art!go 15 - No fim àe cada exercício, proceder­
se-á ao le\·1nt<. mento do Inve ntário e do belanço geral , 
com observância das prescri<;ôe.3 legais. e do lucro líquido 
verificado, após as devidas amc·r liz<tçôes, será deduzida a 
percenh•gem de 5u ,1 (cinco por cento) para a constituição 
d o fundo de rescrv<~ legal, até nlcançar 2u0, 0 (vinte per cela­
t o) do capita l socia l. O saldo fka à disposição da Assem­
bléia Gera l, quP fi:-.arA o dividendn, a ser distribuído na 
proporção das a~:i'i"1 ~·ubscrilas , por p roposta do Diretor 
Pre~idente e OU\ idr o Conselh• 1• isca i. Artigo I 6 Os 
dividendos n6o reclamados dentro de cinco a nos, a contor 
da data do anúncio dEo> st:u p;;g;,mento, p rescreverão a fa­
vor da sociecindc. Artigo 17 - As despesas necessarias à 
instalação do sorieciJde, raão excedentes de 10° 0 do \'Siur 
du capitd wc:aJ. t gu t·a· ·ão no ativo, inscre\·endo-se nas 
despesbs ge:ais p:.. r.l o fim de serem amortizadas, nos tres 
primeiros eyercicio~ s.:~ciais. Cdpílulo VH - Da liquidação 
- Artigo 18 - A sociedade entrará .. m liq~idação nus 
casos legais. P uraqnfo único. CompPte à Assemblé ia Ger<oi 
e~tabelectr o modo ne liquidação, eleger o::. liquidantes e o 
Conselho Fiscal, qu·• Jevera funcionar no período d;a liqui­
dação. Capí:ulo V1!1 - Da tran~ferênoia de ações. Arlig0 
19 - No c;Jso ce q u e r e r qualqut:-r acionista c:lie­
nar a3 suas a~··'ies, o 1 parte rJelas, terão os outros at:Jürristas 
p•eferência para as adqud r, na pc opurçiio das Bçóes qu~. 

no moanento. possu 1 em. O di reito dos que não quiserem 
adquirir as a(,'ões d •• ;ul\ er-se-a aos d~mais acionistas. que 
3s qui serena uJqui t· '• n<J me~ma proporção. § l ~ - A Di­
r~toria e o C0n>elh, Fis~:al comuuk~.r~o . v••T escrito, ao!. 
é:Cionistas, os qu<Jis t erão o pr<Jzo ae 15 (quic:ze) àia~ para 
declarar se quer.-m c.u não adquinr as ações. § 2° - Se 
n enhum &cwnista rr.•· nifestar. dentro do pr.JZO. a vontade 
de 1:1c!quirir a3 açõe<, ou se somente para um certo núme­
ro dt:-las houver adquirente, fica o acionist ·1 que pretende 
qliená-las. liv1·e de 1" transferir a quem bem entender. Ar­
tigo 2(J - A sucied:-de devera e labcott.r projeto, a se t· sub-
metido à SUDA ~.1, para obtenção à os beneficios fiscais a 
que se refere o dec. I e! n° 'i 56 d<:: I J.08.19ii:J e legislação 
posterwr>. Cláusula 5" - Que no Baneo do Brasil S/ A., 
desta cidade, tinham feito o depósito da parte do capital em 
dinheiro, documento que me rol e>..ibido e vai ac final 
t ranscrito. Claustl la 6" - Q ue, tendo. assina, cumpridas to­
das as formé!lidade~ legais, detlaram, como declaram, cons· 
tituída a so:::icd<!Cil! •·MADESA» lnduslrias Madereiras 
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de Santana S /A, e nomeiam para compor a Diretorla da 
sociedade, para o cargo de Diretcr-P residente, o sr. Kjelu 
Torben Andersen, já qualificado neste instrumento, fic" ndo 
desde já investido no cargo, com mandato até a primei· a 
Assembléia Geral Ordinaria; e, para compor o Conselho 
Fiscal efetivo da sociedade, nomeiam os srs. José Tavnrcs 
F ilho, brasileiro, contador . sclteiro, maior, residente em 
Santos, à rt1a Evar isto da Veiga n• 250, c111sa 8, portaaor da 
Cédula de Identidade R G. 5.013.262, inscrito no Cao:jstro 
de Pessoas Físicas sob n º 03 1.452.048; Svend Erik Nielsen, 
dinamarques, do comé>• cio, soltdro, m&i9r. resiCent e em 
São Paulo, capital à rua Teixei ra Silva, 647, apt." 93, porta­
dor da Carteira Modelo 19 - R.G. 3173633, inscrito ne Ca­
da8tro de Pessoas Físicas sob n° 008.494.648; - Celso da 
Silva Pontes, brasileiro, ad\·ogado, casado, residente em 
Santos. à r ua Artur Assis. 38, apt~ 43, portador da Cédula 
de Identidade R.G. n° 2.981.123, inscrito no Caciastro de 
P essoas Físicas solt n º 135.136.728, - nomeiam, finalmentt!, 
como membros suplentes do Conselho Fiscai, os srs. 
L u i z A 1 c i 'd e s H i I s d o r f. b r a s i I e i r o. 
do comércio, casado, residente em Santos, à rua Amara l 
Gurgel n. 38, portador da Cédul <: de Indentidade R. G 
1.9G2.232, in scrito no Cadastro de Pessoas Físicas sob 
n. o16 99o.4o8; Bjarne Roe1 back ~:ensen, dinamarques, do 
comércio, casado, residente em S~ o Paulo, Capita l, à rua 
São Nazario n. 22, portador da Cuteira Modelo 19 - R. G. 
n. 4.415.242. inscrito no Cadastro je P essoas F ísicas sob 
n. ool.o56.788; Mario Muniz Júnior, b<asil~iro, do comércio, 
casado, resiàente em Santos, à rua J oão Caetano n. 125, 
casa 1, porbador da Cédula de ld~nti:\ade R. G. 4.317.313, 
lnstrito no Cadastro de Pessoas l'ísicas sob n. o7o.976.o38. 
Cláusula 7ª - Que o Diretor Pre:lidente terá remuneração 
mensal de Cr$ 4.5oo,oo !dois mil e qulnheot0s cruzeiros), 
fixando-se, ainda, Cr$ 5o,oo (cinqueuta cruz•!iros) a remu­
neração anual dos membros do C,mselho Fiscal. Compro­
vante do depósito feito no Banco do Brasil S/ A., a que se 
r efere a cláusula 5 ~ : «A f irma <<Madesa» - Indústrias Ma­
deireiras de Santana S /A., com sede em Ilt:.a Santana, mu­
nicípio de Macapá, Território FE>d-;ral do A:napá, em c um­
primento ao disposto no art. I 0 do De€reta-lei n. 5.956 de 
1/ll tl943, e art. 19, ite m V da lei n. 4 595, de 31/ 12/64, de­
poR i ta no B a n c o do B r a s i I S jA ., a importância de 
Cr$ 5oo.ooo,oo (quinhentos mi l CJ uze)rO!>) proveniente de 
quantias que recebeu de subscri tc res de capital e, para os 
f ins previstos no parágrafo 2º do referido a rt. 1º, menclo­
na a seguir os nomes dos subscntores, <Jomicilios e quotas 
respectivas: Este Asiat.ico - Comércio e Indústria S/ A -
Rua Frei Gaspar n. 22, conj. 63 4, Santos - S. P. -
Cr$ 499.994,oo. Kjeld Torben Anderse~ - Av. Presidente 
Wilson, 76, apt.º 51 - Santos (S .. P .) - Cr$ l,oo. - Gun­
nar HE·nningsen - Av. Bartolorreu de Gusmão, 174 -
aptº. W - Santos (S. P.) - Cr$ l,oo. José Valle Martins 
- Av. Siqueira Campos, 288. Sautos (S. P.) Cr$ l,OQ>. -
Peter Henning Jobansson - R u<l São .José, ~o6 - São 
?aula - (Capital; - Cr$ l,oo. - ChrisUan Bjodstrup An­
drE>asen - Rua Francisco Moraes, 321! - São Paulo (Capi­
tal) - Cr$ l.oo, - José Carlos dt~ Silva - Rua Armando 
de Sall~s Oli·Jeira n. 15, casa 19 - Santos (S. P.) -Cr$ l.,oo. 
Santos, 22 de janeiro de 1973. Madesa - Indústrias Madei­
r eira s de Santana S/ A. (em organização). (a.) Kjeld Torben 
AndP rsen - Kjeld Torben Andeoen - Diretor- Presidente. 
AntenLicação mecânica: Brasil - 256-72-jan·::!2-5oo.o1Jo,oo 
- R. 556. Carimbo: - Banco do Brasil S t A . - Santos 
(S. P.) - 22 de jan de 19í3 - .HPce bemos - Rau l - l.u­
brica ilegível. E, de CQ!TIO assim o disseram e me pediram, 
dou fé, lhes lavrei a pr eSt!nte escritur a, a q u:Jl feita sob 
minuta por acharem-na conforme a outorgaram, aceitaram 
e assinam junlamenie c.:~m as duas testemunhas que são: 
Lidia Caramez e I<'ilomena Bt·ás, brasile iras , maiores, car­
tJI árias, domiciliadas nest.a cidade e minhas conhecidas. Os 
comparecentes Peter Hcnning J ohansson e Christian Bjo­
dsbrup Andreasen; são neste ato representados por seu 
bast;.;nte procurador , Kjeld Torben Andersee, retro nomeado 
e qual!f!cado, nos termos dos in~t,.urnentos particulares de 
procuração fi rmados em 22 de janeiro a e 19 ,·3. com as res­
pectivas firma s dos outorgantes manda ntes reconhecidas 
por es.:: rivão local e arquivados n~ste car tório sub ns. 13 e 
14. Eu, Hé lio de Souza. escrevente. escrevi. - Eu, Roberto 
Mario Carvalhal, escrivão, subscrevi. - (a.a.J Kjeld Torben 
Andersen - Kjeld Torben Andenen // Kjeld Torben An­
dersen - Kjeld Torbem Anderseu // Gunnar Henningsen 
- Gunnar Henningsen // José Valles Martins /1 José Car­
los da Sil'a - J osé Carlos da S ilva // Lidla Caramez // 
Filomena Brás //. Nada mais. Tra .; Jadada em 22 de janeiro 
de 1973, do próprio orlgiila l, do que dou .fé. - Eu, Bel. 
Roberto Mario Carvalhal, escrivão, conferi, subscrevo e as­
smo em público e raso. -

El'l1 testº da verdade 

Be l. Roberto Mario Carvalbal 
-. 3'' Escri\'i'! o . -

Emolumentos 
Selo Estadual 
Taxa Apresentada 

Total 

Cartório Jucá 

Cr$ 1.825,oo 
Cr$ 365,oo 
CrS 182,5o 

Cr$ 2.372,:io 

Reconheço a assinatura de Roberto Mario Carvalhal 

Macapá, 30 de janeiro de 1973 

Jacy Barrata Jucá 
Tabelião e Ofidal substi tuto 

Certifico e dou fé que, nesta data, ficou devidame~te 
arquivada nestE> Cartório de Registro de Imóveis desta Co­
marca. sob o número de ordem 1697 e protocolada sob 
n º 2186, uma via desta Escritura Pública de Constituição 
daJSociedade «MADESA» Indústrias Madeireiras de Santana 
S/ A, lavrada às fls. 1oo vº. do Livro nQ 429, datada de 22 ?e 
janeiro de 1973, pelfl Tabelionato Carvalhal - 32 Cartóno, 
s ito à Praça Mauá nº 18 - Loja - Comarca de Santgs -
Estado de São Paulo. 

Macapá, 30 de janeiro de !973 

Nino Jesu s Aranha Nunes 
Oficial do Registro de Imóveis 

Cartório •ELOY NUNES• 

Nino Jesus Ar anha Nunes 

Maca pá-T .F.A. Amapá-Brasil 

Regis tro de Imóveis da Comarca de Macapá 

COMPANHIA DE ELETRICIDADE DO AMAPA-CEA 

Assembléia Geral Extraordinária 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Ficam convocadõs os senhores acionistas a se 
reunirem em Assembléia Geral Extraordinária a se 
realizar no dia 28 de fevereiro co·rrente, às dez horas, 
na sede da Sociedade, na Avenida Padre Júlio Ma­
ria Lombae rà, nº 1900, nesta cidade de !.VIacapá, 
para delibtra r sobre a seguinte ordem do dia : 

1) - Aumento de capital: de Cr$-1 02.152.420,00 
para C.. r$-111.200.600,00; 

2) Alteração dos Estatutos; 

3) Assuntos de interesse da Sociedade. 

Macapá (AP), 05 de fevereiro do:! 1973 

José Marcos Bezerra Cavalcante 
Presidente 

Comissc7o de Inquérito Adrninislralivo 
Portaria n° 01 /7 1-CIA 

O Presidente da Comissão do Inquérito Admi­
nistrativo instituída pelo Decreto (P) n º 200 
de 12 de fevereiro de 1973, usando das atrlbu l­
ções que lhe são conferidas pelo § 2º do Art . 
219. da Lei n º 1.711 , de 28 de outubro de 1952, et~. 

R ESOLVE: 

Designar Landri Santos Braga, o::upante do ca rgo de 
Escriturário 10-B, do Quadro de Funcionár ios Públicos do 
Governo do Território Federal do Amapá, lotado na Secre­
taria de Economia, Agricultura e Colonização, para servir 
de Secretário da alud ida Comis>ão. 

Dê-se ciência, cumpra-se e publique-se. 

Macapá, 13 de fevereiro de 1973. 

Luiz Gonzaga Pereira de Souza 
Presidente Comissão 
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Indústria J';.1obilia?·ia D'arc S.A . 
l1lfDASA 

As;;rmbléia Geral Extraordinaria 

Edital de CGnvocaçeo 

Pelo presente Edital de Co nvocação, convida­
mos o' senhores acionbtas a !:e reunirem em As­
sembléia Gt:ral Extraordinária dia 28 de fevereiro 
andante às dez horas, na sed; da sociedade, sita à 
Av . Mendonça Furtado, 1786, nesta cidade de Ma­
capá, para deliberan:m sobre o que segue: 

a) Aprovação do Balanço, referente ao exerci­
cio de J 972. 

b) E o que ocorrer. 

Macapá, (AP), 14 de fevereiro de 1973. 

Luiz Carlos Muricy 
Diretor-Presidente 

Secretaria de Economia, Agricultura e 
Colonizaçao 

Divisao de Colonizaçr7o 

Seção de Terras 

EDITAL 

De ordem do Senhor Diretor da Divisão de Coloniz!l­
torno públicu que, Maria Madalena de \rdúio Valle, brasi­
leira. ca~ada, pro(cl'sora, portador:J da Carte;ra df' Ident ida­
de n° 393981-PA, resident~ e domícillaéo nesta capita l, ae­
roporto casa n~ l, vem mui respeitosamente nos termos do 
Artigo 133 e seus ~§ e § único do Arti~o 203, du Decreto­
Lei n" 9.7GO, de 5 de se•embro de l.94õ, requere r à Vossa 
Excelência, Licença de Ocupação de uma área de terras da 
União. situada na mar~erP esquerda ria Estrada de Ferro dl3 
.L\mapá, nas imtdiaçõel' do Km. 56.57 e 58, Município de 
II'If:capa, abrangendo uma area de 900 hectares, resoalvados 
os ter renos de marinha porventura exht~nles, distando da 
linha divisória Nacional m Gis Cle 160 quilômetros que a re­
querente pret ende para o desem·olvimento das ativ1dades 
agropecuária . 

De acordo com Vistoria prcc~dida pela D.C., as terras 
têm as seguintes indicaçoes e !in ites: - F'az frente para a 
Estr:::d<l àe F•'!ro ào Amapá, limit<Jndo-se. a direita por uma 
linha pe1 pendicular ao leito da E. F'. A. na ext<>nsão de 3.000 
znetros a J_;:utir do centro da ponte sobre o Igarap~ Cri$ti­
na. conilnando com terras ocup:-:das pelo Senhor Tertuliano, 
a esquerdo por ou tra linha parallla a Jivis.J anterio r e na 
extensão de 3.000 metros, confin· ndo com terras devolut,,s 
e fundor. ta .nbóm di\•idindf,) co·n t<:rras devolutas, medindo 
3.000 metros de frente por 3.000 C:ito~ de fundos . 

E, para que> não se alegue it;n3r[;ncia, se1·á este pu­
b!ica<io pela Jmpr<>nsa Ofici:.t e ·,ti~ a·i::> pdo prazo de trin­
ta (30) d iiS à porta do Ldi~·cio d~; ,ta Repartiç;;o. 

Maca!)<i, 9 de· fever0iro de 1.9':'3 

Viv;;.Ido Ferreira Gom,•s 
P 'Chefe da Seçtw de T e rrns 

Poder Judici: rio 

Juizo de Direito da Como rca de .1llacapâ 
Edital de Cit~ção, co!l'l o prazo d" 15 dias. na for ma abaixo: 

O doutor .José Clemenceau Pedrosa Maia, MM. Juiz 
de Direito da Comarca de r.racapú. c:Jpit a l do Território 
Federal do Amapa. na forma da le i , etc. 

Faz saber a tc.dos os que o pre~enle Edi tal, com pra­
zo de 15 di.::s virem, ou dt1a tin~rem conhecimento, que 
nest e Juízo corre seus trâmites um pro(;esso em que é 
acusado Aldenor Almeida, braslleir u, ~olteiro. braçél l. r esi­
dente e domiciUado à Vil3 Dr. Maia, em Porto de Santana, 
neste Município e Comarca. cvmo incurso no art. 121! do 
Código Penal Brasileiro - CPB. 

E. O)m o tenhu o Oficial de .Justiça deste Juízo cerli-

ficado não o ha\'er t·ncontrado nesta Comarca, não sendG 
possível citá-lo pes"oalmente, cita ·o pe lo presente a COlll­

oarecer neste Juizo. no edifido do Jo'orum dest a Comar c J, 

sito à avenida Am;.:;om.:s, nº 26, esquina eom a rut Cel. 
Coriol:mo Jucá. ne<ta cidade, no ciia 14 de fevereire de 1973, 
ús CS:30 horas, a fi n de ser :, interrogado. promover sva 
def,,sa e ser notific.ldo dos ulteriores termos ào processe, a 
que deverá compar • ·er, sob pena de revelia. Para conht>­
ciment" c.e todcs c :>assado o presente Edital, cuja 2ª v a 
ficará a:i~:ada no lu~ar de costume. Dt'ldo e passado nesta 
ciclO!de, aos qu irze • ciías do m ên de janeiro do an!:l àe mil 
novecentos e sd er.·Q e trés. Eu, Nino Jesus Aran ha Nunes. 
Escrivão, subscrevi. 

J 0sé C lemenceau Pedrosa Maia 
Juiz de Dirdto 

Associaçao Atlética Banco do Brasil 

ESTATU TO S 

(Cor.tinuação do numero anterior ) 

b) - m3rler um Regimento Int erno, onde se esp>"­
c ifiquem as at ríbuic (\f'S, prerrog;ltivas e responsabilidad\·s 
dos merr brus da DH etor ia, cujas funções n f:o estejam e:~ ­
pressas neste Estat•.Jto; 

c - m:!jn.er r;:)~Ulamentos referentes aos diversos 
Departa•nentPs da ,\s~eciaçã .; 

d) - m;;rter um códi•,:J de Atletas para ser esc,•!­
cial-neme obsnn;ad J re los a s ;o<:Jaàos que representarem a 
Associa;,:ão em pr&t.tas àe~port.vas, amistosas ou oficiais; 

e) - cumprir • f:::zer e:m1prir deci~ões suas, das 
Assembl~ias·Ger<..is, hs enticlace~ a que fôr filiada a As­
sociação. o pnsent • estc.tut o, o regimento, os códigos, n •­
gulamentos e cemp· < rnissos «SS<m idos: 

fJ - conl.!•)dd ..1dmissüo, Lt<mis;:;üo, readmissão e licen­
ça aos sócio~: 

g) - ap•.1r:1r < prejuízos c~u3ados por qualquer sócl?, 
com. id::mdo-o, em s• ulda, a r• pnra-los dentro de p raí o 
razcavel. num;a sup ·1or a st>ssu1ta {cO) dias; 

hl - p:-or1ov J, pelo dep:tlctamr.mto cc.•mpetente, a in.­
criçiio dos associadt nos àiver>o~: campf•onatos e t..>r neics 
instituídos {:el"$ er1t 1 Jades a qu~ a Associação for fili ada; 

(Continua no próximo número) 

ANAPÃ CLUBE 
1: S TAT U TOS 

(Continuação do número ant erior) 

h) - decidir .; )bre responsabilidade financeira q ue 
agravem o pntrimõr.io do Amapá Clube: 

i) - conh"::t: e d ecidir ~edldos de r eadrr:issão de 
sócio que ti\ ere:n !. lo cancelaoos com a pena de elim.­
naçào; 

j ) - reformar o Estatt..to. quando for expressamente 
convocado paru e~:s• · fim . rec.Jnheciàa. preliminar mente . a 
necessidade da :dor-na; 

I) - delio >rar 3obre caso omisso neste Estatut o; 
ml - pdt• \'Oto i'3\'0ravel de quatro quintos (4/5), no 

mini:r.o. C:o num,!rC> tota l de set.. s membros, em duas reu­
n iõEs suc<>ssiv<.s co.11 intervalo nào inferior a quinze (h) 
dias, r e:>olver :~obrP a dissolução do Am:rça C lube: 

nJ - e10 grau je recurso, reexan tinar as suas própri<'S 
decisões. conh.;)c •r e Julgar os t tos e decisões do Conselho 
Diretvr, n 1:: tJS' J~ p; e\ btos por este b:scatuto. 

§ únko - qu. lquêr assu ; t o resolvido pelo Con~elho 
Deliberati\·o ~ó po:l ;á ser ren:>vado perante o m esmo, 
passando um (I) a nu 

Att. 1:19~ - O Conselho Delibera tivo reunir-st:!-á, con­
vocado pelo ~eu Pt~siaente: 

1 - OrdiJ:an <nne nte: 
a) - anualmcl te, na segunda quinzena do mês de 

dezembro. para julp r as contas anuais do Conselho Dire tor, 
o Parecer do Co1~S< lho Fiscal e tomar cc>nhecimento à o 
Helatório do Pr< s id( nte do Am <• Pa Clube; 

b) - b i ?nalmo;!nte. no segundo domingo do mês de 
j ·, neiro para eleger o P residentê e Vic.:-P resideute co 
Amapá Clube. 

(Continua no próximo número) ., 


	

